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Digestão de compostos fenólicos: 
biotransformação e biodisponibilidade



Compostos fenólicos/polifenóis/(poli)fenóis
■ Metabólitos secundários das plantas

■ Função biológica nas plantas: 

– proteção contra insetos e 
animais

– Proteção UV

– Reprodução (papel na 
polinização, processo 
germinativo)

– Regulação interna da 
sinalização e fisiologia celular

Fenol



Compostos fenólicos - classificação

(Taninos condensados, 
procianidinas oligoméricas)

(podem ocorrer polimerizados –
Taninos hidrolisáveis)

Geralmente 
glicosilados

Geralmente 
glicosilados

Geralmente 
ésteres de 

poliois ou de 
ácidos 

orgânicos 
como ácido 

quínico

Adaptado de: Food Funct., 2019, 10, 514-528; 
Biochem. Pharmacol., 2017, 139, 24-39.



Compostos fenólicos da dieta
■ Fontes: frutas e legumes, saladas, cereais, chás, café, vinho, mate, suplementos 

alimentares, fitoterápicos (flavonoides, taninos).

■ Phenol-Explorer database (www.phenol-explorer.eu)*: dados da composição de alimentos, 
incluindo efeito do processamento.

* Não inclui dados sobre compostos 
fenólicos não extraíveis (ligados a 
matriz (proteínas ou fibra alimentar)

Compostos fenólicos:
• Extraíveis ou solúveis (livre ou 

associada a açúcares ou 
ácidos orgânicos)

• Não-extraíveis ou insolúveis 
(ligados a proteínas ou a fibra 
alimentar)



Consumo de compostos fenólicos
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Contribuição de alimentos para o consumo de 
compostos fenólicos



Consumo de compostos fenólicos vs. 
risco de doenças

Flavonols, anthocyanidins, proanthocyanidins, 
flavones, flavanones and flavan-3-ols, significantly 
decrease the risk of CVD.



• Conhecer a composição de polifenóis dos alimentos e o seu 

consumo é suficiente?

• Quais destes compostos conseguem ser absorvidos no TGI?

• Em que concentração eles atingem os tecidos alvo?

• Formam-se novos compostos durante o processo de digestão?

• Estes compostos possuem ação biológica relevante?

Efeito nutracêutico dos compostos fenólicos/alimentos 
ricos em polifenois



Digestão
• Definição

• Digestão de compostos fenólicos

• Absorção: boca, estômago, intestino delgado

• Compostos não absorvidos  intestino grosso 
(fermentação pela microbiota)  absorção, 
modulação da microbiota



Biodisponibilidade dos compostos 
fenólicos

Baixa biodisponibilidade (5-10%)

Microbiota intestinal ~ 90%

Metabolismo colônico

Modulação da microbiota

Efeitos sistêmico Efeitos local

• Melhora barreira intestinal
• Efeito prebiótico

• Estimula o Sistema imune;
• ↓Processo inflamatório;
• ↓stress oxidativo;



Avaliação da biodisponibilidade de compostos 
fenólicos

• Biodisponibilidade

• Ensaios in vivo
• Humanos: coleta de sangue, fezes e urina 

(procedimentos invasivos: aspiração do 
conteúdo estomacal e intestinal). 

• Animais: coleta de sangue, conteúdo intestinal, 
fezes, urina e tecidos.

• Bioacessibilidade

• Ensaios in vitro (bioacessibilidade e biotransformação  -
estudo de metabólitos):

• Ensaios de digestão estática 
• Ensaios de digestão dinâmica



INFOGEST 2.0 
digestion protocol

Ensaio padronizado de digestão estática in vitro

https://www.youtube.com/watch?v=U
euLgWHd9uw



Sistemas de digestão dinâmica

TIM-1   +     TIM-2

Simulator of Human Intestinal 
Microbial Ecosystem (SHIME®)



Sistemas de digestão dinâmica



Drug Metab Rev. 2015 May;47(2):175-90.

Relação estrutura vs. biodisponibilidade



Transformação de compostos fenólicos durante 
a digestão



Compostos fenólicos vs. microbiota 
intestinal



Concentração de compostos fenólicos no TGI e 
na corrente circulatória

Qual a concentração 
de compostos 

fenólicos necessária 
para exercer atividade 

antioxidante?



O papel da digestão nas propriedades 
nutracêuticas dos compostos fenólicos 



- Nativa da América do Sul;

- Elevado conteúdo de compostos fenólicos (antocianinas, elagitaninos e
galotaninos);

(Dragano et al., 2013; Lenquiste et al., 2012; Batista et al., 2014; Dragano et al., 2013; Plaza et al., 2016 ) 

Fruta jabuticaba 

COMPOSTOS BIOATIVOS

- Anti-inflamatória

- Antioxidante

- Antidiabético

- Hipocolesterolêmico

Superfruta = compostos bioativos + efeitos benefícios para a saúde
Chang et al. Crit. Rev. Food Sci. Nutr. (2018) 23:1-25.

AntocianinasTaninos



-  complicações
hepáticas em modelo

de diabetes tipo 2



Fermentação da 
casca de Jabuticaba

Catabolismo de 
elagitaninos

Urolitinas

Catabolismo de 
antocianinas

Ácido protocatecuico

Modulação da microbiota 
intestinal

AGCC

Promoção da 
saúde

Digestão da jabuticaba:

Fezes humanas



Efeito da Cy-3-G na colesterolemia 
depende da microbiota

Efeito da Cy-3-G na lesão aterosclerótica 
depende da microbiota

antibiótico

antibiótico



CC prevents obesity and modulates gut microbiota

Reconstituição de 
camundongos germ-free 
com microbiota fecal de 
animais tratados com CC 
reduz o ganho de peso



Mensagem:

■ Os compostos fenólicos sofrem intensa biotransformação durante a 
digestão.

■ Apenas uma pequena fração dos compostos fenólicos é bioacessível 
na sua forma original.

■ A maior parte dos compostos fenólicos fica na fração não disponível 
para absorção intestinal e chega intacta aos intestino grosso, onde 
sofrerá biotransformação pela microbiota intestinal.

■ A biotransformação dos compostos fenólicos durante a digestão tem 
papel fundamental no seu efeito nutracêutico, que além de uma ação 
direta, parece muitas vezes estar mais relacionado a ação dos seus 
metabólitos e/ou modulação da microbiota intestinal.

■ A ação antioxidante direta não parece estar envolvida nos efeitos 
sistêmicos dos compostos fenólicos. 
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